
 
Secretaria de Estado da Saúde – SESAU 

Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde – SEVISA 
Superintendência de Vigilância e Controle de Doenças - SUVCD 

Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis – GVCDT 
Assessoria Técnica em Vetores, Zoonoses e Fatores Ambientais – ATVZFA 

 

 

Assunto: Fluxo de Encaminhamento de Amostras de Espécimes de Aranhas 

 

 

Nota Informativa Conjunta SEVISA/MUSEU UFAL  nº 22/2025                   12 de maio de 2025 
 

 

 

Objetiva-se com esta nota estabelecer o fluxo para coleta, acondicionamento, transporte e 

encaminhamento de espécimes de aranhas ao Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN), 

em articulação com o Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 

com o objetivo de realizar identificação taxonômica para suporte às ações de vigilância e manejo 

clínico de acidentes por animais peçonhentos. 

1. DA JUSTIFICATIVA 

Acidentes envolvendo animais peçonhentos, como as aranhas, representam um 

importante problema de saúde pública no Brasil, especialmente em regiões onde determinadas 

espécies possuem ampla distribuição e potencial de causar envenenamentos de relevância 

clínica. A identificação correta dos espécimes envolvidos nesses acidentes é fundamental para 

subsidiar ações eficazes de vigilância epidemiológica, além de orientar adequadamente o manejo 

clínico dos acidentes. 

Considerando a necessidade de padronizar e sistematizar o processo de coleta, 

acondicionamento, transporte e encaminhamento de aranhas para fins de identificação 

taxonômica, propõe-se a implementação de um fluxo integrado entre as unidades de saúde, o 

Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN) e o Museu de História Natural da Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL). Esta iniciativa visa aprimorar a resposta às ocorrências envolvendo 

aranhas, fornecendo suporte técnico-científico às ações de vigilância em saúde e contribuindo 

para a redução de agravos decorrentes de acidentes por animais peçonhentos, por meio da 

correta identificação das espécies envolvidas. 

2. FLUXO DE ENCAMINHAMENTO 

 
2.1. Coleta da amostra e acondicionamento  

A coleta de aranhas para fins de identificação taxonômica requer atenção a diversos 

cuidados que garantem tanto a segurança do coletor quanto a integridade do espécime. É 

fundamental utilizar equipamentos de proteção individual, como luvas e pinças, para evitar 

acidentes com espécies potencialmente peçonhentas. A captura deve ser realizada de forma 

cuidadosa, preferencialmente utilizando frascos com tampa e evitando lesões no animal, pois a 

integridade morfológica é essencial para uma correta identificação taxonômica. Após a coleta, os 

exemplares devem ser acondicionados em frascos apropriados contendo álcool etílico a 
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70%, devidamente rotulados com informações como local, data, horário da coleta e, se 

possível, circunstâncias do encontro. Esses cuidados asseguram a validade científica do material 

coletado e promovem a segurança nas etapas subsequentes de transporte e análise. 

2.2. Da identificação da amostra 

Para assegurar a rastreabilidade e a correta análise dos espécimes encaminhados, é 

imprescindível o preenchimento e o envio da Ficha de Encaminhamento de Aracnídeo, 

disponível no Apêndice 01 desta nota, junto ao material coletado. O preenchimento completo e 

preciso da ficha permite não apenas o correto registro e organização das amostras, mas também 

contribui para a análise epidemiológica, o cruzamento de dados entre instituições e o 

aperfeiçoamento das ações de vigilância em saúde pública. 

2.3. Do transporte ao LACEN – AL e emissão do laudo 

O transporte da amostra deve ser feito em caixa rígida, identificada, com proteção contra 

vazamento e choque mecânico. O envio deve ser realizado preferencialmente em dias úteis, 

respeitando os prazos de conservação do material. As amostras serão recebidas pelo LACEN e 

registradas. Posteriormente, serão encaminhadas formalmente ao Museu da UFAL por meio de 

parceria institucional, respeitando os trâmites legais e técnicos. A UFAL realizará a identificação 

taxonômica da amostra e enviará um laudo de identificação ao LACEN, que repassará à 

vigilância solicitante. 

Para saber mais sobre o Araneísmo e os acidentes com outros animais peçonhentos, 

consulte o Guia de Animais Peçonhentos do Brasil. 

Para informações adicionais, favor contatar: 

Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis (GVCDT) 

E-mail: gvcdt.sesaual@gmail.com 

 
Assessoria Técnica em Vetores Zoonoses e Fatores Ambientais – (ATVZFA) 

E-mail: avetsesau.al@gmail.com 

 

Área Técnica de Vigilância e Controle das Zoonoses 

E-mail: atzoonosesal@gmail.com 

 

Gerência do Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN). 

E-mail: lacen.al.gerencia@gmail.com ou lacen.biomedica@saude.al.gov.br 

 

Museu de História Natural da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 

E-mail: gabriela.correia@mhn.ufal.br 

 

 

https://drive.google.com/file/d/10gNFNiU4krAnkPHKIavMmdGxhGA7bP45/view?usp=drive_link
mailto:gvcdt.sesaual@gmail.com
mailto:avetsesau.al@gmail.com
mailto:atzoonosesal@gmail.com
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APENDICÊ 01 

FICHA DE ENCAMINHAMENTO DE AMOSTRA ARANHAS PARA IDENTIFICAÇÃO 

TAXONÔMICA 

DADOS DA AMOSTRA 
 

Código da Amostra (controle interno Museu UFAL): ______________ 

Nome do Requisitante: _______________________________________________________ 

Instituição/Órgão (se aplicável):________________________________________________ 

Endereço: __________________________________________________________________ 

Município: ________________________________________        UF: ______ 

Telefone para contato:_____________________  E-mail:____________________________ 

 

Data da Coleta: _____/_____/_______       Horário da Coleta: ________________________ 

Local da Coleta (descrever ambiente): 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_____________________________________________ 

Número de Exemplares Coletados: _________  Situação do exemplar (vivo/morto):_________________ 

 

 

Data de Envio da Amostra: ______/______/__________ 

Nome do Responsável pelo encaminhamento: ________________________________________________ 


